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1. Introdução 

O câncer representa uma das principais causas de morbimortalidade em todo o mundo, 

configurando-se como um desafio crescente para os sistemas de saúde devido à sua 

complexidade clínica e ao impacto biopsicossocial associado ao tratamento¹. Nesse cenário, a 

atuação multiprofissional é fundamental para garantir um cuidado integral, seguro e 

humanizado, sendo a enfermagem reconhecida como elemento central na articulação e 

mediação entre pacientes, familiares e equipe de saúde²,³. 

 A literatura aponta que o enfermeiro oncológico exerce papel determinante não apenas 

na administração terapêutica, mas também na coordenação de processos assistenciais, educação 

em saúde e apoio psicossocial aos pacientes em tratamento⁴,⁵. Essa atuação exige habilidades 

específicas de liderança, comunicação e gestão, que permitem ao profissional estabelecer um 

elo entre diferentes áreas da assistência, assegurando a continuidade e qualidade do cuidado 

prestado⁶. 

 Diante disso, compreender o papel mediador da enfermagem no cuidado oncológico 

torna-se essencial para fortalecer práticas colaborativas, superar barreiras institucionais e 

aprimorar modelos de atenção centrados no paciente. Este estudo tem como objetivo revisar a 

literatura sobre a atuação do enfermeiro como mediador no cuidado multidisciplinar em 

oncologia, destacando seus impactos clínicos, sociais e organizacionais. 

2. Material e Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter qualitativo e descritivo, 

voltada para identificar e analisar as evidências científicas acerca da atuação do enfermeiro 

como mediador no cuidado multidisciplinar em oncologia. O universo do estudo compreendeu 

publicações científicas disponíveis em periódicos indexados nas bases SciELO, LILACS, 

PubMed e Scopus. 

A população de interesse foi composta por artigos publicados entre 2018 e 2024, em 

português, inglês e espanhol, que abordassem o papel do enfermeiro na equipe multiprofissional 

em oncologia, com ênfase em práticas mediadoras no cuidado. A amostra final foi obtida após 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão.  

 Critérios de inclusão: artigos originais, completos e gratuitos, revisões, relatos de 

experiência e diretrizes institucionais relacionadas ao tema. Critérios de exclusão: duplicidades, 

resumos sem texto completo, artigos com acesso pago, teses, dissertações e estudos que 

tratassem apenas de outras áreas médicas sem menção à enfermagem. 

 A busca foi realizada por meio da combinação de descritores controlados e não 

controlados: “oncologia”, “enfermagem oncológica”, “cuidado multidisciplinar”, “mediação” 

e “segurança do paciente”, cruzados com os operadores booleanos AND e OR. 



 

 

 O processo de seleção seguiu três etapas: leitura dos títulos, análise dos resumos e leitura 

na íntegra dos artigos potencialmente elegíveis. Para organização e extração dos dados, utilizou-

se um instrumento estruturado elaborado pelos autores, contemplando informações como ano, 

periódico, país, objetivos, metodologia e principais resultados relacionados à atuação do 

enfermeiro. 

 A síntese dos dados foi conduzida por meio da análise temática, permitindo agrupar 

achados em eixos de discussão sobre mediação, comunicação, coordenação do cuidado e 

resultados assistenciais. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

A análise dos artigos selecionados evidenciou que a atuação do enfermeiro no cuidado 

oncológico transcende a assistência técnica, consolidando-se como elemento fundamental na 

mediação da comunicação entre paciente, família e equipe multiprofissional. Diversos estudos 

apontaram que o enfermeiro atua como facilitador no processo decisório, garantindo que as 

informações transmitidas pelos médicos sejam compreendidas pelos pacientes e 

adequadamente compartilhadas com os demais profissionais envolvidos no cuidado¹,².  

Outro achado importante diz respeito ao papel do enfermeiro na coordenação do 

cuidado, especialmente em contextos de alta complexidade, como quimioterapia, radioterapia 

e cuidados paliativos. Nesses cenários, a enfermagem contribui para a integração entre as 

condutas terapêuticas, reduzindo riscos de falhas assistenciais e promovendo maior segurança 

do paciente³. A prática colaborativa, mediada pelo enfermeiro, facilita a adesão a protocolos 

clínicos e melhora a continuidade do tratamento, fatores essenciais em doenças crônicas e 

progressivas como o câncer⁴. 

No campo da educação em saúde, observou-se que o enfermeiro tem papel determinante 

no empoderamento dos pacientes e de suas famílias, ao traduzir termos técnicos e orientar 

quanto aos efeitos adversos das terapias, autocuidado e sinais de alerta. Pesquisas demonstraram 

que essa atuação resulta em maior adesão terapêutica, menor taxa de abandono do tratamento e 

melhor enfrentamento emocional diante do diagnóstico oncológico⁵,⁶. 

Além disso, a literatura analisada destaca a relevância da dimensão psicossocial do 

cuidado. Pacientes acompanhados de perto pela enfermagem relataram melhor qualidade de 

vida, redução de sintomas depressivos e maior resiliência frente às dificuldades impostas pelo 

tratamento oncológico⁷. Nessa perspectiva, a mediação do enfermeiro amplia o alcance da 

assistência, incluindo aspectos emocionais e sociais que muitas vezes são negligenciados em 

contextos de alta demanda biomédica. 

Entretanto, foram identificadas barreiras estruturais e institucionais que limitam o pleno 

exercício dessa função mediadora. Entre elas, destacam-se a sobrecarga de trabalho, a escassez 

de profissionais qualificados em oncologia, além da falta de reconhecimento formal do papel 

do enfermeiro em processos decisórios. Estudos apontam que, sem políticas institucionais que 

promovam a capacitação e valorizem a prática interprofissional, a mediação da enfermagem 

tende a ficar restrita a iniciativas isoladas, não alcançando seu potencial transformador⁸,⁹. 

Por outro lado, experiências bem-sucedidas relatadas em centros de referência mostram 

que, quando inseridos em equipes multiprofissionais estruturadas e valorizados como líderes de 

processos, os enfermeiros conseguem implementar inovações no cuidado, como protocolos de 

navegação de pacientes oncológicos, uso de tecnologias digitais para acompanhamento remoto 

e desenvolvimento de consultorias de enfermagem em oncologia, ampliando o acesso e a 

eficiência dos serviços⁹,¹⁰. 

Dessa forma, os resultados reforçam que a atuação mediadora do enfermeiro não apenas 

promove a integralidade do cuidado, mas também contribui para a humanização, equidade e 

sustentabilidade das práticas assistenciais em oncologia. 



 

 

Tabela 1 – Resultados sobre a atuação mediadora do enfermeiro em oncologia 

Dimensão de Atuação 

do Enfermeiro 
Evidências observadas nos estudos Impactos para o cuidado oncológico 

Mediação na 

comunicação 

Facilita compreensão das informações médicas 

e compartilha dados com equipe 

multiprofissional¹,² 

Melhor entendimento pelo paciente, 

maior engajamento e decisões 

compartilhadas 

Coordenação do 

cuidado 

Integra condutas terapêuticas em quimioterapia, 

radioterapia e cuidados paliativos³ 

Redução de falhas assistenciais e 

aumento da segurança do paciente 

Educação em saúde 
Orienta sobre efeitos adversos, autocuidado e 

sinais de alerta⁵,⁶ 

Maior adesão ao tratamento, menor 

abandono e melhor enfrentamento 

emocional 

Suporte psicossocial 
Acompanha pacientes de perto, apoiando 

emocionalmente⁷ 

Melhoria da qualidade de vida, redução 

de sintomas depressivos e aumento da 

resiliência 

Inovações e 

tecnologias 

Implementação de protocolos de navegação e 

uso de ferramentas digitais⁹,¹⁰ 

Ampliação do acesso, eficiência e 

humanização do cuidado 

Barreiras institucionais 
Sobrecarga, falta de profissionais qualificados e 

reconhecimento insuficiente⁸,⁹ 

Limitação da prática mediadora, 

reduzindo o alcance do impacto potencial 

Fonte: Criado pela autora. 

 

4. Conclusões 

 

A análise da literatura evidencia que o enfermeiro desempenha papel central como 

mediador no cuidado multidisciplinar em oncologia, articulando a comunicação entre equipe, 

paciente e familiares, além de contribuir para a integralidade e humanização da assistência. 

Observa-se que sua atuação está diretamente relacionada à melhora da adesão terapêutica, à 

coordenação de cuidados complexos e à redução de barreiras organizacionais. 

Apesar dos avanços identificados, ainda persistem desafios, como sobrecarga de 

trabalho, insuficiência de recursos e necessidade de maior reconhecimento institucional. Tais 

fatores limitam a plena valorização do enfermeiro como elo integrador no cuidado 

oncológico. 

Conclui-se, portanto, que investir em capacitação profissional, fortalecer a inserção da 

enfermagem em equipes interdisciplinares e ampliar políticas de suporte ao trabalho 

colaborativo são estratégias essenciais para qualificar a atenção em oncologia. Assim, o 

enfermeiro consolida-se não apenas como executor de práticas assistenciais, mas como agente 

estratégico de mediação, liderança e inovação no cuidado ao paciente oncológico. 
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